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Resumo: O planejamento de assistência humanizada às crianças portadoras de STORCH necessita do delineamento norteador para a assistência qualificada que será prestada. O objetivo do trabalho é descrever as principais atribuições da Enfermagem para a promoção do cuidado humanizado às crianças portadoras de síndrome congênita (STORCH). Foi realizada buscas na Scielo, usando os descritores:  Cuidado da Criança; Serviços de Saúde da Criança; Planejamento de Assistência ao Paciente, totalizando 5 artigos. Assim, foi formulada a seguinte questão norteadora: Quais as principais atribuições da Enfermagem para a prestação da assistência humanizada às crianças portadoras de STORCH ?”. Concluiu-se que existe uma necessidade da promoção de discussões conceituais visando o vínculo e acolhimento, proporcionando uma assistência de qualidade que atende a singularidade dessas crianças e suas famílias


Descritores: Cuidado da Criança; Serviços de Saúde da Criança; Planejamento de Assistência ao Paciente

I Introdução:
O planejamento de assistência humanizada às crianças portadoras de STORCH necessita do delineamento norteador para a assistência qualificada que será prestada. Assim, será necessário o enquadramento e colaboração da equipe multiprofissional de saúde no âmbito hospitalar, visando promover os cuidados necessários e orientações para a continuação do cuidado domiciliar pelos familiares MOREIRA, M. C. N. et al., 2017. MINETTO, M. F. et al., 2016. SILVA, G. S. et al., 2018) Por isso, é imprescindível a participação da Enfermagem para prestação do cuidado humanizado, assim como promover ações que respaldam na intersetorialidade, participação da família no cuidado, suporte domiciliar para reabilitação  (COUTINHO, S. E. D. et al., 2020. OLIVEIRA, B. L. C. A. et al., 2017).



2 Objetivo (s):
Descrever as principais atribuições da Enfermagem para a promoção do cuidado humanizado às crianças portadoras de síndrome congênita (STORCH).

3 Material e Métodos: 
Trata-se de uma revisão de literatura sistemática, onde foi realizada mediante buscas na base de dados da Scielo. Foram utilizados os descritores: Cuidado da Criança; Serviços de Saúde da Criança; Planejamento de Assistência ao Paciente. Foi formulada  a seguinte questão norteadora: “Quais as principais atribuições da Enfermagem para a prestação da assistência humanizada às crianças portadoras de STORCH?” Foram adotados como fatores de inclusão: artigos completos e revisões de literatura produzidas no período de 2016 a 2020. Os fatores de exclusão adotados foram os artigos não citáveis, incompletos e duplicados.

4 Resultados e Discussão: 
Diante desse pressuposto vivenciado pelas crianças portadoras STORCH, é necessário a participação da Enfermagem na assistência acolhedora, que busque coletar dados, identificar queixas, estabelecendo vínculo através da empatia e escuta atenta, visando intensificar a utilização de ações direcionadas para as necessidades específicas da criança (MOREIRA, M. C. N. et al., 2017. MINETTO, M. F. et al., 2016. SILVA, G. S. et al., 2018) 
Nessa perspectiva, entende-se a importância da equipe de Enfermagem na assistência humanizada e integral a esses indivíduos, assim como a amplitude dessas ações desenvolvidas mediante a supressão das necessidades individuais de cada criança, que através do olhar holístico e diferenciado da Enfermagem, buscam promovem a qualidade na promoção do bem estar de acordo com suas vulnerabilidades especiais diante dessa enfermidade (COUTINHO, S. E. D. et al., 2020. OLIVEIRA, B. L. C. A. et al., 2017).

5 Considerações finais: 
 	Concluiu-se que a atenção à saúde da criança enfrenta, como principais critérios na demanda por assistência, a vulnerabilidade e insalubridade, hábitos de higiene precários, violência familiar, além da falta de ações de prevenção e promoção da saúde, resultando numa assistência de qualidade inferior ao esperado. Diante disso, é necessário que a assistência à saúde da criança promova discussões conceituais, levando em consideração as necessidades singulares das crianças, o ponderar das práticas e estruturas dos serviços, o redirecionamento das práticas visando o vínculo, o acolhimento e a autonomia para um cuidado focado na criança e sua família, considerando a individualidade, o dimensionamento dos riscos e vulnerabilidade.
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